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RESUMO

A partir da modernidade, final do século XVIII, a
família passou por algumas transformações importan-
tes, culminando na família contemporânea. Essas
transformações são marcadas principalmente por
mudanças no papel da mulher nesse contexto. Isso
se dá, especialmente, pela saída da mulher do ambi-
ente privado doméstico para o público através do tra-
balho. Assim, o presente estudo busca realizar uma
breve revisão de literatura sobre o papel da mulher
e da mãe contemporânea, buscando compreender
como essas mudanças geram impacto para própria
mulher, em sua família e na educação dos seus fi-
lhos. Percebe-se que os novos papéis femininos tra-
zem sentimentos ambíguos e conflituosos para mu-
lher, pois competem com papéis mais tradicionais, o
que gera tensão no ambiente familiar e dificuldades
na forma de educar os filhos.
Palavras-chaves: Maternidade; Trabalho; Educa-
ção; Família.

ABSTRACT

From the modern, late eighteenth century, the family
has gone through some major transformations,
culminating in the contemporary family. These
transformations are marked mainly by changes in the
role of women in this context. This is true especially
for the ex-wife’s private home environment for the
public through the work. So this study tries to make
a brief review of literature on the role of wife and
mother of contemporary, trying to understand how
these changes create an impact for his wife, his family
and the education of their children. It is noticed that
the new female roles and conflicting bring mixed
feelings for her, because competing with more
traditional roles, thereby generating tension in the
family environment and difficulties in the way of
educating children.
Keywords: Motherhood; Work; Education; Family.
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1 Introdução

A educação faz parte da vida de to-
dos. Ela não acontece somente na escola
formal, ela se desenvolve no cotidiano, seja
através da comunidade em que a criança e
o adolescente encontram-se inseridos, seja
no ambiente familiar. De fato, a família é o

primeiro e mais importante ambiente de
socialização dos filhos (SHAFFER, 2005).
Ela é a responsável por transmitir as primei-
ras concepções de mundo e valores sociais,
sendo a base na estruturação psíquica da
criança. A escola, por sua vez, é importante
para o desenvolvimento e a construção da
identidade, pois além de destinar-se ao
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aprendizado intelectual, ela possibilita
vivências e trocas entre diferentes gerações,
que permitem ao sujeito se apropriar da his-
tória e cultura da humanidade (SAN-
TROCK, 2003). Assim, a escola e a família
são duas instituições sociais que constitu-
em núcleos importantes para promoção do
desenvolvimento de crianças e adolescen-
tes saudáveis, sociáveis.

Para que isso aconteça, é necessário
que esses dois contextos apresentem pers-
pectivas coerentes em termos educacionais
e estabeleçam parcerias. É importante que
os educadores considerem as transformações
ocorridas na família ao longo dos anos e que
a família considere as transformações ocor-
ridas na escola, principalmente, no que se
refere à educação dos filhos no núcleo fa-
miliar (CARVALHO, 2000). Do mesmo
modo, a escola deve estar atenta para as no-
vas configurações familiares, que constitu-
em novas organizações e formas de viver
(exemplo: famílias homoafetivas, famílias
monoparentais femininas ou masculinas,
famílias reconstituídas). Dessa forma, a es-
cola não deve se fixar nas concepções de
família tradicional (pai, mãe e filhos) como
a única ou a melhor configuração, pois essas
concepções podem dificultar o relaciona-
mento dos profissionais do contexto escolar
com as famílias. No entanto, na prática, per-
cebe-se que essa concepção tradicional de
família (formada por pai, mãe e filhos – ide-
al) ainda prevalece, sendo percebida como
a natural e a melhor composição para pro-
mover o desenvolvimento humano, em
comparação às demais configurações fami-
liares. Famílias que “fogem à regra” da fa-
mília tradicional são, muitas vezes,
patologizadas (MEYER, 1994; WAGNER;
LEVANDOWSKI, 2008).

Todas as transformações decorrentes
na família afetaram e ainda afetam o com-
portamento e papéis de homens e mulhe-
res. Sabe-se que as diferentes transforma-
ções sociais geraram mudanças nas repre-
sentações sobre o papel feminino e as ex-

pectativas sociais postas sobre a mulher. Isso
ocorreu especialmente em função das mu-
danças na forma como o feminino passou a
ser representado ao longo dos séculos XIX
e XX. De fato, a família brasileira sofreu
diversas transformações desde o final do
século XIX até os dias atuais. De um mo-
delo de família tradicional burguesa, na qual
havia o predomínio do patriarcado e a sub-
missão feminina, para a família contempo-
rânea, na qual não há um modelo único e
correto de família, sendo que a liberdade
feminina passa ser um valor bastante pre-
sente nesse contexto (BIASOLI-ALVES,
2000).

Essas transformações geraram dife-
renças nas representações, papéis e funções
vividos pelos sujeitos dentro das relações
familiares. Assim, por exemplo, se antes a
menina era incentivada a casar, hoje, desde
cedo, os pais incentivam sua profissionalização
e o seu  crescimento profissional (BARBOSA;
ROCHA-COUTINHO, 2007). Nesse sen-
tido, observa-se uma maior inserção femi-
nina no mercado de trabalho. De acordo com
o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE, 2008), a população feminina
em atividade nas regiões metropolitanas,
área de abrangencia da pesquisa, cresceu de
45,2, em maio de 2002, para 48,2 em 2008.
Sabe-se que um número maior de mulhe-
res passou a participar do mercado de traba-
lho, e esse número está aumentando cada
vez mais. Os homens ainda são a maioria de
trabalhadores extralar, contudo, o cresci-
mento na inserção no mercado de trabalho
é predominantemente feminino, já que, no
mesmo período, o crescimento da inserção
masculina foi de 0,2% (2002-66,2% para
2008-66,4%) e a feminina foi de 3%, como
já mencionado (IBGE, 2008).

Anteriormente as representações e
funções femininas, dentro da família tradi-
cional burguesa, estavam principalmente
associadas às noções de determinismo bio-
lógico e social, uma vez que as mulheres
eram consideradas o esteio da família, eram
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elas que assumiam as principais funções no
lar, desempenhando os papéis de mãe e es-
posa (BADINTER, 1985). Atualmente de-
fende-se que a mulher deve ser indepen-
dente financeiramente, buscando o suces-
so e a realização profissional, além daquele
encontrado no lar (BARBOSA; ROCHA-
COUTINHO, 2007).

Nessa trajetória, parece que a mulher
está se vinculando cada vez mais ao mundo
do trabalho, podendo, muitas vezes, deixar
as funções e papéis que antes estavam as-
sociados à sua figura (ser mãe) ou, então,
postergar o exercício da maternidade. Nes-
se sentido, percebe-se, por exemplo, que o
número de filhos por mulheres está dimi-
nuindo e também está aumentando o nú-
mero de mulheres que declaram não dese-
jarem ser mães ou, ainda, a idade em que
ocorre a maternidade está cada vez mais
avançada (TAIN, 2005). A Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios realizada pelo
IBGE, por exemplo, indicou que o número
de filhos dentro dos lares brasileiros vem
diminuindo com o tempo. A taxa média de
fecundidade nos anos 1980 era de 4,4 nas-
cimentos; nos anos 1990, ela reduziu para
2,9 nascimentos e, em 2008, esse número
caiu para 1,89 filhos por mulher. Assim pa-
rece que as mulheres estão tendo menos fi-
lhos. Além disso, observando-se a última
pesquisa realizada pelo IBGE sobre a faixa
etária das gestantes no que se refere à ida-
de do primeiro filho, vê-se que, em 2008,
havia 7,3% entre 35 e 39 anos e 2% entre 40
e 44 anos Essas mudanças não ocorrem de
forma universal para todas as mulheres, pois
a taxa de natalidade é menor em camadas
médias da população, que tendem a priorizar
projetos individuais (PATIAS; BUAS, no
prelo).

Nas camadas médias da população,
a opção por ter menos filhos ou não os ter
possivelmente ocorra porque a maioria das
mulheres dedica-se não só para a família e
cuidado dos filhos, mas também para sua
vida profissional, podendo, então, adiar a

maternidade ou optar por não ser mãe. No
entanto, quando optam pela maternidade,
a maioria das mulheres acumula funções
(mães e profissionais). Esse acúmulo de fun-
ções pode gerar consequências e vários sen-
timentos nas mulheres, tais como frustra-
ções, preocupações, cansaço e estresse, em
decorrência de uma dupla jornada. Esses
sentimentos e vivências femininos, por sua
vez, acabam influenciando a educação dos
filhos, uma vez que a falta de tempo ou a
sobrecarga de atividades pode impossibili-
tar a dedicação da mãe a seu filho. Assim,
percebe-se que é mais difícil, hoje, a parti-
cipação da mãe na educação dos filhos e,
principalmente, no acompanhamento da
escola, do que quando ela não trabalhava
fora de casa (SPINDOLA; SANTOS, 2003;
CARVALHO, 2000).

A partir do exposto, o presente estu-
do busca realizar uma breve reflexão, com
base em uma revisão de literatura não-sis-
temática, sobre o papel da mulher e da mãe
contemporânea, buscando compreender
como essas mudanças transformaram as re-
lações familiares dentro do âmbito do lar.
Após, buscar-se-á pensar algumas das pos-
síveis consequências que essas transforma-
ções podem gerar na educação das crianças.

2 A transformação do feminino: da fa-
mília tradicional à contemporânea

O papel da mulher dentro da famí-
lia, desde o final do século XIX, vem so-
frendo modificações (BIASOLI-ALVES,
2000). A partir da sociedade patriarcal as
mudanças femininas partem do papel de
mãe e esposa. A mulher era dominada e
deveria ser subordinada ao homem, que se-
ria o provedor. Assim, o espaço feminino era
o interior da casa, sendo suas funções pro-
mover a segurança e organização do lar, ne-
cessárias para o homem trabalhar e se de-
senvolver no contexto social (BIASOLI-
ALVES, 2000; D’INCAO, 2000).
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Observa-se que a Igreja teve um pa-
pel significativo na educação das meninas
desde muito cedo no Brasil. A catequese
conduziu a educação para que as mulheres
casassem e tivessem filhos. Assim, o ofício
feminino era o cuidado com o marido, os fi-
lhos, os sogros, os pais, ou seja, de quem
necessitasse de sua atenção, nunca poden-
do pensar de maneira individual ou ter ou-
tros projetos de vida que não esses
(STASEVSKAS, 2004; AIRÈS, 1981). Nes-
se contexto, a mulher não era incentivada a
estudar, sendo a Educação, no Brasil, de-
signada eminentemente para os homens.
Para as mulheres, eram dedicados apenas
colégios confessionais, que as ensinariam as
primeiras letras e atividades esperadas de-
las na sociedade (ALMEIDA, 2000). Após
essa breve inserção no mundo educacional,
o contato com os livros só acontecia em reu-
niões dentro de casa, para leitura de poe-
mas ao som de algum instrumento musical
(STASEVSKAS, 2004; D’INCAO, 2000).

A partir do século XX algumas mu-
danças alteraram o cenário feminino, como
o ensino e o direito ao voto. As lutas femi-
nistas que aconteceram na Europa e nos
EUA na década de 1960 tiveram um papel
importante nessas conquistas. Nesse con-
texto, a maternidade é vista de forma ambí-
gua, sendo contestável.

 A maternidade podia ser representa-
da tanto como símbolo da opressão, domi-
nação e controle do homem sobre a mulher,
sendo defendida a livre escolha à mulher
de gestar. Por outro lado, a maternidade tam-
bém era vista como um privilégio, que o
homem jamais possuíria (SCAVONE, 2001).
Além disso, com o surgimento do preserva-
tivo masculino e da pílula anticoncepcional,
a mulher passou a ter maior autonomia tan-
to em sua escolha quanto a engravidar ou
não, como em relação ao momento em que
a gravidez aconteceria. Essas tecnologias
ofereceram à mulher uma maior liberdade
em relação ao seu corpo, que lhe permitiu
romper com o determinismo biológico que

sustentava as relações familiares tradicionais
(SOUZA; RAMIRES, 2006; SCAVONE,
2001).

A década de 1975-1985, foi denomi-
nada pela ONU “década das mulheres”.
Essa década foi marcada por ações em prol
as diferenças de gênero que geravam des-
vantagem e discriminação a mulher. Foram
promovidas conferências internacionais, que
discutiram e buscaram aprovar leis e reso-
luções que aumentassem o bem-estar femi-
nino, bem como ampliasse os direitos da
mulher na sociedade (STREY, 1999).

Todas essas ações mundiais em prol
do universo feminino auxiliaram a promo-
ver a inserção da mulher no mercado de tra-
balho. A realidade econômica do século XX
e as mudanças macroeconômicas, como o
declínio na manufatura e o aumento dos
setores de serviços e consumo, também fa-
voreceram a saída da mulher do ambiente
privado e doméstico para uma abertudo para
o público (SOUZA; RAMIRES, 2006). Ini-
cialmente considerada uma mão de obra
barata e pacífica, já que não reivindicavam,
a mulher se inseriu no campo das fábricas.
No entanto, com o passar do tempo, obser-
vou-se que a mulher se inseriu também em
outras funções no mundo do trabalho, mas
ainda, de maneira geral, naquelas que não
eram exercidas pelos homens, como funções
associada à assistência e cuidado (PETER-
SEN, 1999).

Na contemporaneidade, a mulher
conquistou o espaço de ser considerada um
cidadão como outro qualquer. De fato, as
leis já não apresentam as diferenças de gê-
nero marcantes como em períodos anterio-
res, assim espera-se que não haja precon-
ceito e discriminações em função do sexo.
Diante disso, é mais natural, atualmente, a
mulher poder optar por casar ou não casar,
casar-se e separar-se, ter um filho sozinha
ou mesmo não ter filhos, entre outras possi-
bilidades antes impensáveis. Além disso,
com as novas tecnologias reprodutivas, a
mulher pode romper a barreira do biológi-
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co, podendo gestar com mais idade. Obser-
va-se que até mesmo em relação ao traba-
lho as mulheres conquistaram espaço em
cargos e funções que antes eram exclusiva-
mente masculinas (STREY, 1999).

Os direitos femininos também se
modificaram, porém em outros âmbitos,
como no ambiente familiar, por exemplo,
onde parece que as questões de gênero ain-
da estão presentes e ancoradas em valores e
papéis antigos e tradicionais. A participação
masculina nos trabalhos domésticos ainda
permanece ofuscada, e a mulher ainda é a
principal responsável pela organização da
casa, bem como pela educação dos filhos
(SZAPIRO; FÉRES-CARNEIRO, 2002;
BARBOSA; ROCHA-COUTINHO, 2007;
ALMEIDA, 2007).

Nesse contexto, podem surgir con-
flitos para as mulheres, ante as novas possi-
bilidades face às conquistas do feminino.
Um dos conflitos que se apresenta para al-
gumas mulheres é entre as vivências relaci-
onadas à maternidade e ao trabalho. De fato,
as mulheres, principalmente de camadas
médias da população, tendem a buscar cada
vez mais seu espaço no mercado de traba-
lho, optando por uma vida mais voltada à
realização individual, associada a um reco-
nhecimento profissional. Por outro, está a
maternidade, que pode ser desejada, mas
adiada ou mesmo evitada em função de pro-
jetos pessoais ou, até mesmo, pelo fato de
algumas mulheres não desejaram ter filhos,
rompendo com o determinismo biológico ou
a concepção de que “toda mulher deseja ter
filhos”; “toda mulher nasceu para ser mãe”
(PATIAS, BUAES, 2009). Essa decisão,
muitas vezes, tem o incentivo do marido que
também se encontra envolvido com seus
projetos individuais, não enxergando a via-
bilidade de ter um filho em função de tem-
po e de questões econômicas (BARBOSA;
ROCHA-COUTINHO, 2007).

Por outro lado, quando a mulher opta
pela maternidade, ela se depara com uma
escolha difícil, considerando-se uma série

de valores relacionados à dedicação, abdi-
cação de si – concepções tradicionais de
maternidade e ainda presente no imaginá-
rio social – que podem colocar seu projeto
profissional em segundo plano (BIASOLI-
ALVES, 2000; RODRIGUES, 2008). Nes-
se aspecto, podem surgir algumas dificul-
dades e, até mesmo, sofrimento, em função
das escolhas que a mulher pode fazer atual-
mente: ser mãe apenas, ser trabalhadora, ser
mãe e trabalhadora ou ser trabalhadora e não
ser mãe. Esses aspectos serão discutidos a
seguir.

3 O ser mulher na contemporaneidade:
múltiplas funções

Na contemporaneidade, a mulher,
principalmente aquelas pertencentes às ca-
madas médias da população, pode viver, em
função das múltiplas possibilidades de ser
mulher, uma situação bastante conflituosa.
Muitas delas encontram-se divididas entre
as diversas formas de ser mulher, seja pelo
trabalho seja pela maternidade, por exem-
plo. Quando algumas mulheres optam pelo
trabalho e pela maternidade conjuntamen-
te, podem sentir culpa pelo fato de não po-
der se envolver como gostariam com os fi-
lhos e com o marido e, por outro, podem
demonstrar estresse e sofrimento por não
poderem se dedicar como deveriam e/ou
gostariam ao trabalho (ALMEIDA, 2007).

De fato, parece haver uma maior
incidência de queixas físicas entre as mu-
lheres que trabalham fora de casa do que
entre aquelas que exercem apenas as ativi-
dades dentro do lar. As queixas das mulhe-
res que trabalharam fora do lar são, geral-
mente, cefaleias, gripes, dores abdominais
e pélvicas, bem como crises de hipertensão.
Alguns estudos, como o realizado por  Go-
mes e Tanaka (2003), demonstram que es-
sas dores podem ser decorrentes de uma
excessiva sobrecarga, pois a mulher encon-
tra-se com uma dupla jornada de trabalho
(no lar e fora dele).
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Essas dificuldades da mulher con-
temporânea em conciliar o trabalho extralar
com a maternidade podem ser agravadas
quando a mulher sofre pressão para não ter
filhos dentro do próprio emprego. As difi-
culdades enfrentadas pelo público femini-
no no ambiente de trabalho são muitas. As
mulheres recebem salários mais baixos em
relação aos mesmos cargos ocupados ho-
mens; além disso, a mulher pode sofrer dis-
criminação velada no que diz respeito à ca-
pacidade ou mesmo outros valores presen-
tes nesse contexto profissional, quando
comparadas aos homens (RODRIGUES,
2008; ROCHA-COUTINHO, 2003).

 De fato, parece haver um conflito,
que atinge o indivíduo, a família e a socie-
dade. Esses conflitos atingem as mulheres.
Por exemplo, no plano psicológico, ao mes-
mo tempo em que algumas mulheres adi-
am a maternidade para se dedicar ao traba-
lho, elas são confrontadas com ideias e va-
lores que indicam que a realização femini-
na e o ser mulher estão diretamente ligados
ao ato de gerar um filho – concepções tradi-
cionais de maternidade. Por outro lado, al-
gumas mulheres que não têm filhos podem
conseguir um trabalho pelo fato de não se-
rem mães e poder dedicarem-se exclusiva-
mente ao trabalho. O fenômeno da mater-
nidade tardia (após os 35 anos) pode surgir
nesse contexto (RODRIGUES, 2008). A
dupla jornada de trabalho feminina faz com
que os maridos acabem mais envolvidos com
a rotina doméstica, o que pode tanto gerar
conflitos entre o casal como ajudar na divi-
são de papéis, auxiliando a mulher a não se
sobrecarregar  (SPINDOLA; SANTOS,
2003).

Quando inseridas no mercado de tra-
balho, as mulheres se veem obrigadas a dei-
xar os filhos em creches quando pequenos
ou aos cuidados de outra pessoa. Isso exige
a necessidade de serviços qualificados de
atendimento, o que nem sempre é possível
de encontrar. Ante esse fato, percebe-se que

algumas mulheres podem recorrer a pesso-
as da família, como avós e tias para realizar
o cuidado dos filhos, reorganizando, assim,
a dinâmica familiar em função da dupla jor-
nada de trabalho.

De uma maneira ou de outra, obser-
va-se que a forma de cuidar dos filhos mo-
difica-se, pois a mulher passa menos tempo
com eles. Além disso, a qualidade do tem-
po em que as mulheres passam com seus
filhos pode ser prejudicada em função da
sobrecarga de atividades geradas pelas tare-
fas do lar, fora as externas (presentes no
mundo do trabalho). A educação passada de
pais para filhos também foi se modificando
em função das novas demandas do merca-
do e devido a estudos, principalmente da
Psicologia, demonstrando efeitos negativos
de formas autoritárias de educar (ARIÈS,
1981; DEL PRIORE, 2000). Todas essas
modificações, aliadas à dupla jornada de tra-
balho da mulher, podem gerar sentimentos
de ansiedade de separação e tristeza para o
filho, e sentimentos de perda, culpa, triste-
za e impotência para a mãe (SPINDOLA;
SANTOS, 2003; ALMEIDA, 2007).

São as mulheres as principais
cuidadoras das crianças. Diversas pesquisas
apontam que a mãe tende a se envolver mais
com a educação dos filhos (GAUVIN;
HUARD, 1999; STRIGHT; BALES, 2003),
mesmo que alguns estudos mencionem os
pais como dividindo essas tarefas
(WAGNER et al., 2005). Historicamente
percebe-se que, até a década de 1980 os pais
desempenhavam tarefas baseadas na divi-
são de papéis tradicionais, segundo o gêne-
ro. A partir da década de 1980, os papéis
parentais passaram por modificações. No
entanto, ainda se percebe que, em muitas
famílias, coexiste o modelo patriarcal (ho-
mem público; mulher privada, do lar), no
qual a principal cuidadora das crianças é a
mulher (WAGNER et al., 2005).
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4 Família e escola no desenvolvimento
do indivíduo

As maneiras como se estabelecem as
relações familiares dentro do contexto soci-
al têm grande importância na aquisição de
comportamentos e habilidades infantis e
juvenis. Desde muito pequenos os filhos
reproduzem o que é ser homem e mulher
através da observação do grupo de iguais e
do convívio social. A família, a escola, a
mídia, enfim, os grupos sociais determinam
os modelos que devem ser assimilados; des-
sa forma, cada sujeito internaliza o modelo
a ser seguido dentro de seus próprios recur-
sos sociais, cognitivos e afetivos. Essa
internalização é realizada a partir das obser-
vações que o indivíduo realiza sobre o que
gera ou não recompensas, o que agrega ou
não status entre seu grupo de iguais (NE-
GREIROS; FÉRES-CARNEIRO, 2004).

De fato, a família é a primeira uni-
dade reprodutora dos valores e experiênci-
as presentes na cultura, já que propaga, en-
tre seus membros, os valores e práticas so-
ciais que devem ser vividos por esses indi-
víduos. Os comportamentos aprendidos no
seio familiar serão imitados em casa, na es-
cola e no grupo de amigos (SILVEIRA;
ROCHA, 2003).

A escola, por sua vez, é considerada
o segundo ambiente mais importante do
desenvolvimento humano. Assim, o ambi-
ente escolar propicia, além do aprendizado,
a possibilidade de socialização, construção
de laços afetivos, troca de experiência, ini-
ciação no contexto social diferenciado da
família, proporcionando contato com uma
diversidade cultural. Ela é também um es-
paço físico com diversas atividades que de-
senvolvem intelectual, cultural e emocional-
mente a criança, mediante a inserção de
novas vivências e informações, que contri-
buem para a melhora no desenvolvimento,
autoestima e segurança afetiva do indivíduo
(DESSEN; POLONIA, 2007).

Esses dois contextos importantes
para o desenvolvimento humano devem
conviver de maneira harmônica para que a
criança não seja prejudicada. De acordo com
Dessen e Polônia (2007), quando esses dois
ambientes estão integrados, eles propul-
sionam o desenvolvimento saudável das cri-
anças e adolescentes. Para que isso seja pos-
sível, considera-se que a escola deva exer-
cer seu papel de educadora, enquanto os
pais devam, principalmente, oferecer sub-
sídios ao desenvolvimento sócio-emocional
do indivíduo. Ou seja, os pais devem, pri-
meiramente, como primeiros socializa-
dores, educar seus filhos – transmitindo os
valores morais e os padrões de conduta como
principal função educativa (GOMIDE,
2008). Essa educação passada pelos pais é
chamada de educação não-formal ou infor-
mal. Ela facilita o ingresso na escola, pois é
dela que decorre o processo de socialização,
quando a criança aprende as regras para con-
viver em sociedade (GASPAR, 2002;
DESSEN; POLÔNIA, 2007). Assim, quan-
do escola e família têm os mesmos objeti-
vos e metas no que diz respeito à educação,
são as crianças e os adolescentes que são
beneficiados com essa parceria.

No entanto, as transformações soci-
ais e familiares parecem estar interferindo
nessa relação, uma vez que os pais já não se
encontram tão disponíveis, como visto em
períodos anteriores (TIBA, 2006). Além dis-
so, os discursos dos especialistas sobre a in-
fância contribuíram para que se repensasse
as formas de educar, que antes eram quase
que exclusivamente realizadas à base da
punição (ARIÈS, 1981; ZAGURY, 2008). De
fato, ocorreram importantes modificações
nas formas de educar, o que deixa os pais,
muitas vezes, com dificuldades na maneira
de educar seus filhos, ora pendendo para o
autoritarismo, ora para a permissividade
(GOMIDE, 2008; TIBA, 2006; ZAGURY,
2008).
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Assim, as práticas e valores associa-
dos à tarefa de educar também se modifica-
ram. Hoje a maioria das famílias tenta edu-
car de forma mais igualitária os filhos, ten-
tando utilizar-se mais do diálogo do que da
punição (GOMIDE, 2008; WAGNER;
PREDEBON; FALCKE, 2005). Esses fa-
tos decorrem do desenvolvimento científi-
co, já que os especialistas (psicólogos, mé-
dicos, psiquiatras etc.) afirmam que educar
corretamente se dá através da oferta de amor
e limites aos filhos (GOMIDE, 2008; TIBA,
2006; WEBER, 2007). Nesse sentido, en-
contram-se muitas pesquisas que demons-
tram os efeitos negativos de uma educação
rigorosa e sem afeto, como, por exemplo, o
desenvolvimento de comportamentos
antissociais, a presença de maiores níveis de
depressão, ansiedade, estresse e baixa auto-
estima em crianças e adolescentes que
vivenciam essa situação (GOMIDE, 2008;
WEBER, 2007).

Além das dificuldades encontradas
pela família na educação dos filhos referen-
tes à escolha de qual a maneira mais ade-
quada de educar, face as orientações dadas
pelos especialistas, as mulheres, hoje, en-
contram dificuldades em conciliar a educa-
ção dos filhos e o trabalho, sendo que am-
bos os fatores afetam a relação da família
com a escola (TIBA, 2006; DESSEN;
POLÔNIA, 2007; WAGNER et al., 2005).

Já no que diz respeito à opinião dos
educadores, a mãe continua sendo a princi-
pal responsável pelo acompanhamento dos
estudos dos filhos e da sua educação infor-
mal (WAGNER; PREDEBON; FALCKE,
2005). No entanto, percebe-se que a partir
do momento em que as mulheres entram
no mercado de trabalho, já não se encon-
tram tão disponíveis como antes para os fi-
lhos. Agora elas também se fazem presen-
tes no espaço público, trabalhando, contri-
buindo para o aumento da renda familiar.
As situações de separação conjugal, também
mais frequentes hoje em dia, ocasionaram
mudanças na dinâmica familiar e no tempo

disponível das mulheres para a criação dos
filhos (WAGNER; PREDEBON; FAL-
CKE, 2005).

Por outro lado, muitos homens-pais
estão podendo exercer os papéis de educa-
dores dos filhos, que até então eram papéis
essencialmente femininos. No entanto, essa
participação ainda é muito pequena se com-
parada com a participação das mulheres na
educação dos filhos (FLECK; FALCKE;
HACKNER, 2005; WAGNER et al., 2005).
De fato, as principais tarefas realizadas na
família em relação à educação dos filhos ain-
da permanecem sendo, na prática, femini-
nas (JAEGER; STREY, 2011; WAGNER et
al., 2005).

 Assim, percebe-se que os papéis e
tarefas atribuídas ao feminino tem-se mo-
dificado ao longo dos anos. No entanto, na
prática, ainda permanece a ideia que a mu-
lher é a principal responsável na tarefa de
educar seus filhos (FLECK; FALCKE;
HACKNER, 2005; WAGNER et al., 2005).
Dessa forma, além das responsabilidades
presentes no espaço privado acrescem-se as
responsabilidades de seus encargos no mun-
do do trabalho (espaço público). Essas mo-
dificações nos papéis feminino acabam por
dificultar a conjunção de papéis do lar (casa
e família) e do público (trabalho), pois há
um somatório de responsabilidades. Em
decorrência disso, frequentemente a mulher
experiencia conflito e culpa (BORSA;
FEIL, 2008; ORSOLIN, 2002). Assim,
pode-se pensar que a mulher pode estar
deixando a profissão em segundo plano
quando opta também por ter filhos ou, de
forma diferente, pode estar se sentindo cul-
pada por não estar conseguindo dar atenção
necessária aos filhos quando dedica maior
tempo à vida profissional (BORSA; FEIL,
2008; CARVALHO, 2000; CARVALHO,
2004; FLECK; FALCKE; HACKNER,
2005).

Muitas vezes, os atores do contexto
escolar têm reclamado que os pais não es-
tão educando os filhos de maneira adequa-
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da e que isso sobrecarrega os professores. A
escola tem afirmado que crianças e adoles-
centes estão vindo de casa “sem limites” e,
muitas vezes, geram problemas no contex-
to escolar (FLORÊNCIO; BARRETO,
2009; PATIAS; BLANCO; ABAID, 2009).
Por outro lado, o problema também é en-
contrado quando família e escola não são
unidas e não pensam de forma coerente
(TIBA, 2006). De acordo com Tiba (2006),
as dificuldades encontradas na relação fa-
mília e escola podem ser pensadas também
através das modificações que ocorreram e
vem ocorrendo na família com o passar dos
séculos. A escola, muitas vezes, considera
um tipo de aluno como “ideal”, filho de uma
família nuclear e capaz de aprender, com
facilidade. Com as novas modificações que
vem ocorrendo na família, além de os alu-
nos não serem somente filhos de família
nuclear (composta de pai, mãe filhos), al-
guns pais têm demandado muito da escola
em termos de educação, deixando para a
escola o seu papel primário de educar (RI-
BEIRO; ANDRADE, 2006). De fato, para
Tiba (2006), cabe aos pais a educação pri-
mária, ensinando regras e comportamentos;
e à escola cabe a educação formal, de livros,
além da educação “para a vida”, que tam-
bém ensina comportamentos e regras soci-
ais. No entanto, tudo deve começar em casa
(TIBA, 2006; ZAGURY, 2008). Quando os
pais não cumprem o seu papel, essa deman-
da sobrecarrega os professores, o que pode
trazer dificuldades no relacionamento famí-
lia e escola, comprometendo a educação for-
mal dos alunos (TIBA, 2006).

Desta forma, é desejável ou impres-
cindível que os pais possam participar e se
envolver em assuntos dos currículos escola-
res de seus filhos. No entanto, esse
envolvimento tem-se limitado à obrigação
materna, tomada como natural pela escola e
pela família, apesar das transformações que
ocorreram na família no decorrer dos sécu-
los (ARIÈS, 1981; BADINTER, 1985;
CARVALHO, 2004). Assim, ainda é espe-

rado da mãe que ela, além de acompanhar o
dever de casa, estimule os estudos dos fi-
lhos e lhes ofereça afeto, ao mesmo tempo
em que trabalha o dia inteiro fora da casa,
como o pai (CARVALHO, 2004). Essas ex-
pectativas não se modificaram, recaindo so-
bre a mulher, que parece estar sobrecar-
regada atualmente. Por outro lado, é impor-
tante ressaltar que a mulher não devia ser a
única responsável pela educação dos filhos,
pois outros membros da família podem tam-
bém contribuir para o desenvolvimento das
crianças, como os pais e avós, por exemplo.

5 Considerações finais

Este trabalho teve como objetivo
refletir acerca da maternidade na contem-
poraneidade e como as modificações histó-
ricas, sociais e culturais do ser mulher influ-
enciaram no trabalho da mulher e na edu-
cação dos filhos. Anteriormente havia mu-
lheres engajadas apenas nas tarefas relacio-
nadas ao lar e ao exercício da maternidade,
hoje elas se voltam ao domínio público e
profissional, buscando, nesse espaço, tam-
bém sua realização pessoal. Assim, observa-
se que as mulheres se encontram divididas
e, muitas vezes, em grande sofrimento de-
vido às diversas expectativas, funções e res-
ponsabilidades atribuídas ao papel femini-
no. Apesar de serem identificadas algumas
modificações nas representações sociais so-
bre o papel feminino e suas funções na so-
ciedade, muitas expectativas e práticas tra-
dicionais coexistem com esses novos ele-
mentos.  Os estudos atuais demonstram que
a mulher se encontra em sofrimento psíqui-
co, uma vez que está ao mesmo tempo pre-
ocupada com o seu desenvolvimento indi-
vidual e profissional e sua realização pesso-
al obtida através do exercício da maternida-
de e, consequentemente, da educação dos
filhos (ORSOLIN, 2002; BORSA; FEIL,
2008).
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De fato, a mulher pode estar tendo
dificuldades na educação dos filhos, pois
apesar das modificações nos papéis femini-
nos, ela continua sendo a principal respon-
sável na tarefa de educá-los. Assim, muitas
vezes, a mulher pode se sentir culpada tan-
to no espaço doméstico, pelo pouco tempo
que possui para ficar com os filhos, em fun-
ção do trabalho; como no espaço público,
por não poder realizar e desempenhar a con-
tento seu papel profissional, em função do
exercício de uma dupla jornada (BORSA;
FEIL, 2008).

Considera-se, portanto, que são ne-
cessários maiores estudos para compreen-
der essas experiências subjetivas e objeti-
vas femininas, assim como devem ser de-
senvolvidas pesquisas que investiguem o
impacto dessas transformações na família
contemporânea e na educação dos filhos.
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